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SEMANARIO POLITO, E NOTICIOSO 

Tri1nc51rc 3(ïQ rG.—colt►_esta► pilha 400 

SemeSI►'e 720 » — » 800 

Atino 14•i0 — » 1600 

Alk&t) !i0 — 42112 

de til:ll a, peior esse .,0- 
N-Orilo xox rLUS tJLTIk t... 1•, visivc 
ti in(°.ur,ivel nlolestia de que sc'-
.,•há gravcrnenle al'fi'ctado, nïul 
1na,ven(lo csp:`ranças algtslnas Oe 
••ül:t longa, corno pronlellia, elos 
weus 1lriricil)iOs era (rue lhe sor-
i'l.`i alL'li.'1;elnel•f:J 11111 bi'i.lbanlE (' 

•,1c}i•ioso ftttur•+. ' 
7 •• I±,ts ahi o que s<1u as Transito- 

glorias Oeste lu llulo, + 111,11 
sonho fugitivo deenl`ilno Oc-
lji'i)11t^ ! 

os senhor: s d:i gran-
(les potentado.;, (ptt;,` ao proprio 
roi ;Ii)18a(sa,va(nl C0i)1 SIUi amb1.-

ção, senl,em-se aba1:111(rn; ( ptt;Isi. 
Se111 110dei', Se111 llr0 •OVPi'natl.-

i•0, Sendo viclinias da 111eS111a 

alllbl(,i10 (IUe oS elevou e, que 

os está pr(`cipil;irldo para, nttn-
(•,• irais se po(k v('n1 b,1vzul[m.. 
Nãt foi a opposiç,io que lhes 
an l'avOli a Slttl,1.ção," pois ;_iiltPS 
11er1uli.tlu e facililon senlllr_' al;lr-

;)1'L'll1 a sua -alP:(;;ì0 (;Overna1:ivn. 

coiro desejando mui"lo quo elh s 
governem para o mostr:u° ao paiz 
(ruamo pódem é , v;11em. 

Durante o período p irL)inentar 
de cinco longos meus, periodo 
(1e piela, e (1e torturas, susten-
tou-se o governo, enillora fosse 
com o auxilio da generosa op-
posiç•io, senl que desabasse o 
seu A-ora,, porém, 
(ltlt? chegou ao interregno legi.s-

1,1tivo, e que está dessolllbrado 
e livre dé diflicilldades, é que não 
1)óile sustentwi se, e,;)ssinl èa,hiu 
]á a primeira, 1•edra do edifte.io 
mnristerial.. o sr. marquez de 
Sahugosa, inini,lro (]a marinha e 
do ullrarnar, pedia a sua demís-
são. 

Significará isto tini governo 
forte c energicq, corno apregoar) 
por ahi os seus paneg)i'istas2 
Necessariamente que não. Cada 
vez e, e será, inaior a fraqueza 
('orle. Já lia anoto que está en1 
crise latente. E se iigueiu pre-
tende contestar esta verdade, é 
porque assim 111e fàz conta para 
certos arranjos... 
Mas ainda bem que todos es-

tamos de accordo em desejar que 
o governo se conserve, agarrado 
ao poder, exposto á irrisão publi-
ca, , n'um vergonhoso pelouri-
nho. 
É precito até que governem 

á vontade os granjolas para não 
virem depois dizer que os não 
deixaram - governar, senão que 
faziam a felicidade da patria e 
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•Feriarl a sita salvação ' e prosp•-
ri(I;ide. 

Técnl voladas as. Hs tl'1.ltllla-
rias necessarias puir, sc h:rbi-
lll;irem a, 1)oi(,r governai' s•grim-

do o sele sVA,1'rl i, cx('ctttenl-n'as 
e salvem a •palria. 

Sej;lm hoje fort.^s enl go;crn:n° 
('•01110 hon 1,'111 ('rani! folies 1a111-

bem ellr .instllt,ir. 
Xloslr<,rn que e sabem 

governar conlo sc 1n(l.ltle,;11.mil all= 
l,'s da sn:i aSC'nfrí0 a0 p)oiler, 

i)ois já lè('11i lido teiup0 e occa-
,,I, bastante 11or;i isso. , 
Ü p'!iz (Iil.'r Sabei° (Viana, vez 

p:1r,t, sempre ( Ideia é a, Granja 
com o seu prnuposo progralrnna. 
e S,' C C-• q)::z. 011 não lie fa7c1' 

;ilgunia e-olsa, que g^i.lo ienh:i. 
Foi. eil<l, propria, que esponl-n-
neamenle se oflvrrceu irir.►,, (1,tr 
prov:ls da., sita capa.cida0e go-
vernativa, velilumi e11;18 pois. 

!Eié •lal)('li'•). ainda (';; l)ei'am05. 

com quanto par°ça ser nrttiio 
im,,e< la a siei c istenci<i nüni.s-. 
[-ria!, e esteia 0 gov(,rno c;lhin(lo 
ao•, p^da.çx,s corroído ht>la podri-
dão que lhe contamina o organis-
1110. 

A festa ala aaae à  -=e o 
Aos•erno 

Vae finda a festa, que foi 
,ubretudo notavel pela cornpos-
tura•e boa ordem. 

Todos a ella concorreram. Só 
o ministerio n'ella se não viu. 
Tanibein a festa era da na ção e 
orle não é a na,-n; era da opi-
nião publica e erre iiã(i ten) por 
,-i a opinião publica; n'ella ha-
via lugar para os poderes do cs=- 
tado, e o ministério não é o 
poder, é a fraqueza no estado I 
Que iria faz(r ali este gabi-

nete de -que é membro quem 
proclamou não ter Portugal 
condições de vida autonóma e 
independente ? , 

Camões foi a affirmação ,da 
nossa autonomia, foi o protes-
to contra a perda da nossa ,in-
dependencia: o ministerio ve-
xou-se de figurar na r solemne 
comniemoraçào do' `gra1ndioso 
heroe da nossa historia e foi 
por isso que o povo, saudando 
e acelamando todos, só não te-
ve uma palavra de applauso ou 
de sympalhïa para o governo, 
mumia do poder, sombra ,do 
prestigio, . phantasma da popu-
laridade, morto, amarrado ao 
proprio ' cadaver, por terrivel 
expiação 1 
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E n°esta fragtu:za º governo 
(rue devia ter ln(nado parle tias 
grafides rnanifestocões naéiu-
riaes, nlhcou-se con)j)letamen 
le -(Ia nação, do movimento, 
da vida popular; e ousou fazer 
com que o augusto chefe do es-
pado iizio tornasse tanibem lia 
festa tão activa parto,, conto lio 
srït coracãu de, port(r;uez apra-
zeria, dl) - fal maneira que s(• 
os applii►lsos e í1CCli1!1)ü('O(.'S SN 

nA10 dirigiram lnrlis ctllnrnsns 
.► el-rei, niiu o póde elle, tornar. 
por menus 5vrnpalhiat e afÌt,et(+. 
mas só pelo desprazer ç. sc1)li 
mento (le que o governo, loa 
tis tle linvnr aconsrlhadn,• 
tasse a que o pritileiro cida,d-,, 

prrrtuguez, o mais, erguido fune-
ciorla. io da patria, fosse asso-
ciar-se amplamente á festa (li+ 
p;itria! 

Mas conto pnderia elle acon-
selhar a (' 1- rei a que tomasse 
parte ná festa, dt) que elle pro-
prio se, afastílva 7 :111 hilvia nla 

nif(stilçõcs de vida; e o minis-
t,•rio era morto 1 

.: Morto ! A morte [cria sido 
para elle nm bem; e ello não 

pood. e' ainda acabar. Esla ahi 
galvanisado pela trati(l;t de, 
Torres Vedras, que o obriga n 
1•slor'•liara castigo das suas le-
viandades, (tas suas torpezas.das 
suas vilanias 1 (« it• de S.») 

.. : Pará rir 

Com muito espirito e graça 
o' « l)iaiio da Manha» replica 
ao « Diario Popular», que pre-
tende sustentar que o snr. 
marquez. de Sabugosa deixou 
o ministerio simplestnénte por 
motivo de saude: 

Mentor i, rei de Portugal 
e (tos Algarves, d'aquem e 
d'além-mar na costa de Áfri-
ca, senhor de Torres Vedras, 
do commercio da Ethiopia, ho-
mem das Arabias, ele., etc., 
faz hoje ' saber aos 'seus ama-
dos subditos que, houve por, 
bem demitiir o snr. marquez 
de Sabugosa, . do logar de iiii-
nistro da marinha, e declara 
que este se deve considerar 
exonerado atendo exercido o 
cargo com honra, zelo, intel-
ligencia, grande dedicação pa-
trioiiea e:grande lealdade par-
tidária.» 
" São as palavras textuaes da 
chancellaria do « Diario Popu-
lar,» o mostrara que estamos 

admiravelmente porque ali de-
fronte (Ia palnlatoria ternos rei 
e tentos lioque. 

Acrescenta . poréns o « i)iario 
Pnjlular» que o snr. marquez 
de Sabugosa se dimittiu pelos 
•(`gtll[i.(CS motivos: 

1.' forque achava excellen-
la o tratado de Lourenço Mar-
ip,(ll•s; 

'?." forque os seus collegas 
o tralaraul sempre de ura modo 
il(fininivv1; 

3.° Iorque estava plena-
m!'nte de accordo cotes os actos 
d'ess`s niesil1ºS collegas. 

Não sendo talvez estas ra-
zo" ainda bastante fortes, acres-
e tila o mesmo « Diario Popu-
lar» que o mesmo, snr. mar-
q(i(,z de Sabugosa eslã doente 
d sde dezembri, mas os me-
dicos acons('Iharam-Ihe réis rné'= 
zes de sessão parlan)entar de 
dia e de noute com discursos 

interpellações. 
0 snr. marquez de Sabugo-

•a frcon. Agora por••m que' vem 
o período fatigador de secre-
laria, o stnr. marquez de, Sabu 
gosa retira-se. 

isto é clarissimo. e quem 
o quizer mais claro póde-lhe 
deitar agua ., do Arsenal, vis-
U) tratar-se dá pasta (Ia mari-. 
nha. 

Não ha nem houve nunca 
desint(!lligencia politica entre 
os ministros. Unia questão de 
tiaude e 'nada mais. Isso d(• 
(verto nos inquietaria, porque 
desejamos muito a saude do 
snr. marquez, de Sabugosa, se 
o não tivessemos visto forte 
e rijo a receber os ossos de 
Vasco da Gama, no Barreiro 
e a conduzil-os para- Belem 
com o aspecto de quem seria 
capaz até de os conduzir á 
1m1ia. 
Em todo o caso desejamos 

muito as melhoras do illustre 
marquez„ e estimamos sobretu-
do que a molestia não seja 
contagiosa. Não nos vã adoecer 
para ahi o snr. ministro da 
guerra! Não d(; Lambem o ca-
runcho no.snr. Braameamp. 

Péla saude do snr. José Lu-
ciano_ respondemos nós. Esse 
é de ferro. Não ha ºnor'ier•ite 
nem tor'r'esvedrite que o abalem. 
Em elle estalado agarrado á pas-
ta não ha mal que entro com 
elle. • 

Santo varão! 

Illezpeia goverintativa 

Escreve a « Revolucão de Selem-
bro»: 
Governem e não chorem, ou 

chorem mas governem se pódem 
aceun)tilar as (luas ft!neçGes. Papar 
moscas, e ameaçar, não é politica, 
é paspalhice. 
Tem todos os elementos da go-

verno? Çrêniol-o, mas é por " isso 
mesmo que é maior a sua respon-
sabilidade. Não sabem manejar es-
ses elementos? N'esse caso a ad-
ministração estai confiada á inepcia, 
e isso é prejudicial ao reino. 

Ameaçam a camara dos pares? 
Mas a quem é feita a ameaça? E' 
ao rei? Mas isso é unta blrosseria 
que a Granja conit)iettè, c que lho 
custaria cato se quizesse attentar 
coalra as institltleOes. x 

Tentam novas fornadas? Que 
temos nós comisso se fór o livre. 
VXercicio do podei—; moderador? 
Querem castigar aquelle corpo .po-
litizo tornando o trais forte" Que-

reni-n'o desconsiderar connpondo-o 
dos seus parciaes inculcando (rue} 
os seus escolhidos (lesprestigiann as 
assembléas em gire entram? 

Mas isso c tinia injuria inlnlcre-
cida feita aos proprios amigos. 

Alas se tem na mão o raio por 
atue rios atiram briscapés ?, Porque 
lingeni o rugido de leão quando 
nos mostram a orelha de sendeiro 
lazarento? á 

Não vivem vicia propria, e é ne-
cessario que a vivam.? Do accordo. 
lias é nossa a culpa da•=fraqueza 
Alicia? Não fizeram a sua fornada? 
Não disseram e proclamaram- qua 
tinham maioria na camara dos pa-
res? Não se gloriaram de lerNque-
brado a da commissão de guerra 
que era da opposição ? 
Que culpa lemos nós de que os 

.seus proprios pares não subscreves, 
sem áquelle monumental escandalo 
da noite de Irevas que tornou me-
moravel a moralidade da Granja? 
Façam, se querem, como aquelle 
rei da Persia que mari(lava -' çhiba-
tar o IIellesponte para punir "a temi 
Postado. 

Podemos, ser responsaveis , pela 
inhabilidade da Granja e pelas suas 
vanglorias e insolencias? Que pro-
veito' lira ella de il(ndir o publico? 
. Se a , desespera o malogro das" 

suas esperanças, porque não em-
prega os meios que alardeia? Por 
que não applica a camara dos pa-
res o reginnento do condo de Up-
Pe? 
Condemnou o sr. Fontes por não 

ter obstado a que passasse o impos-
to de rendimento, eondemnou-o de-
pois pela opposição impeditiva, con-
dcmnou o ,emftni porque na ultima 
sessão suppriu,, a inhabilidade do 
governo fazendo , que passassem na 
camara dos pares as proposlas de 
que elle carece `para governar, o 
corìdemna-o porque esta protecção 
envergonlia- e humilha um ministe-
riafisrno inhabil e -irracional'que 
estraga, perde e corrolupe , toda a 
governação. 
E comtudo depois de laes insi-

gnificantes terem perdido os pro-
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pi ios lninis.tros, depois de lhes lerrnï 
creaduadllbealdades, aincoç•a i ain-
da o rei, a ( cria, o toar e o mun-
do, Odendo dizeitse da 1À ji ja co-
mo Tuleuliuo flue: 1 
a 
J)o rrnanhil autista a Frx noa t 
X11 tlouvixbc cerveja: 

A imporlanru no •, oclèr é 1t•timi-
lha(•ão. A ( ranja tem razão. Alas 

= porque não vive cila vida propila? 
a ru EM na da am.amum, e ido 

póde coltl a su ai cruz ? Telilla pa 
ClenCt1:X51111:itã iÍ• O' alvái`io, e 11. o 
lho fadarão ladrges para .a sua com-
IiantlÌa.•• 

SEJEI1 lf 

a V:>,a,a es=—I'siblWAISC ney 
1, cujo sunirnario é o seguinte: 

<:airtlires ( cºnl, o Ao era-' 
for (li) mundo sem sair de caia;. 
A t;asieilar •1)ousã:r); As rlarntti• a; 
do pbvo : Lis duns peddiãs ; Uru 
passeio no lago do { irn• fira r,(anl' 
l . gra5 aras):,. ,\, (slnuf(5 (pra( ;, ur ;, 

Os sutah(:s d(as f(ºala<,!or's d'npin';_ 
O ,ttunlcra tretie; i). jaza) fie cas-
tro-( poesia); Prospecló; A iiuncAs. 
-Cada n:I pn ina, 

1'orinalo grande, .a,,2, c lullli}as, e 
custa to is. 

t•- etEl'pr'eS1'•n•'id1 @S maiores es- 
forços n-os ritin,éios 
subsequenivi dVe isemanariu os 
lülll(ararllCntos 0411 fiar ilionia 'corn' 

Upro(('cãu que v prWko'lh•e dir 1 
pensar: ;, , 

Enviam-se nuiier'ns jura awas-
1r1 •a rluem os pe(•lir, ` 
:! íeclzliti se'correspon;lcq'(es moi 

todas: as erras da proxinria' para 
proviºaererut a-, venda 1av'ulsaV an-
garigrerra . assigna{aras .c alnnclriciusr- 
com boa comtniss2 o. ' 

',EReripiclrio da • rédacçtio,lli'ar,a de 
à Cedro 131; PuiA 

o »sweillel,ó 7—São 7 as ala.' 
raviltus; do mundo; -1 os' dias laia 
creaçiro; 7 as.cal.}Cças lia 111'(!`9; ï 
as Ateces gafr•das`e 7 as' 30;r'aS; 7 

os+sabioS da G«i- ia; 7- a5 collvnas 
da Roma,21 as'boceas do :1r1n; 7, 
os bispos etiviàdo phr-•S. Medro e 
S. ('auto á íles])anlla; 7 os iiloao. 
tos r de tara:, - 4,1 v J 

São 7"os dias''(•a'senlana; i as, 
notas dá' mtizica; 7 as cores lu pri;' 
*a solar; 7 os planeial 1 os'pcc-
cados mariaes; 7' os sacran)o"ics; 
7 os" ¡ïsal(uos e as does de !N• üs sa 

JIM pbjsi(ilógisla's dizem (late n(is 
mudamos > pelie• lidos bs' 7 ou: 
iios,•S ila •sté prov'erbiu: é precito 
dar-'7'vo11as á linbua. Os russos 
dizem: 7 níro esperam,' tini; os 'lies, 
prinhucs pião louvartirncni Recusa!» 
an(es de 7 anhos; e nós cola um 

alegrif nüiito grãnUd'-dizemos- V1 
birtlos ao Meu. GLIr1111M11OS h&% 
tem faliú nas 7 Me os do Som 

` !>t•;ltò=-i aiidccu 'b pn •do snr. 
Amorno Pessoa; pr•opiielar'io a 1.e• 
(iactar prilicihal, dd aCu nkerrio.de 
figueira».' ' ) iJ ( r, +t, s 

este èslinlado cnlle-;a .r'cn'via 
Toés os ttoèsos sentidos ptzallieL' 

ril(i' ni}licianíüs ü illnrare c'lll•fu•ilo 
partido regenel:ador pai riu !, ara 119) 

conde, de, i'Casal crló;' 
1 • t , i 

uõsso • lniríistriï 11 a.q•uetfa cudo, f},i: 
esperar o ser.' Fo it les ,t çstaçito ; 
n:  1.v r .- L' QUÊ, grttz'guc,(Icasse' 1 sua çasa; e of 
fér'cr`ctü lhe uitl'` cs•,1e'n'didü;Im, aw á 
flue assislir•üi os srs.-Canuras'ticf 
tïaslrllo;`'Rlïlu•tcn Sijvçl1'!1.).' 
nucl},'•nìárquci-ríle Iatìétrle I•lé,1, ali= 
iislriJs'de , lia li:í' °c Inglafér ra; I:til1 
lió Çái el) iF, dut¡úe''ife''aultia ; lió 
roerO Orlii; • 11orcl, (,árba'llo J̀o'o1ç" 
heório'`'do estadu Fumai: ` 

rb:iis 
, 

—0 dácurso d'um dUptilado-fla 
inaioria. 1 *,,, 1 4.. 1 
=-O artigo de fundo d'um jornal 

do qualquer nlin}stEL 
-A Irai fhur, zelosa. 
—A piúdella n'um calio 
—Asili;ilavras do I}songeiro. 
— lprcndiz de barbeitó, ; a 
--A d8r.dc <• oicscllo. , 
O-aprendiz dá reboca. 

—O [lia(] padre. 
—0 <irgn,hoso: 
~4) bt purr}ta, 
—0 ingrato. 
—A cara do official de dcligen-

c1aS qualido cita. 

2 U rapaz oral edu(71o. 
—1!u) 'pobre. suberbu. 
—hu tico avarcnlu• • 

-. , y• 
eJ i !. 

asem ido, atida- — Foi ha 
lempu, jul ; adu , nn Ir ibunal de Sei-
11E0 lie e {Uisc tem l,ruccssu,+crdatld'a . 
auen(e ronuriMiro. 

Appat•cris:irt em -Anvora; poR'<a,50 
pro911111 Ila cila<le,de, I't,,rrl(ti5c, re-, 
polidos inc•r'ildios, dos (oaes se.nao: 
aChM3 exp1t(•rição platrSrAL Por rS-

SI) tortos' os jubilamos andavanl 
p~ Am de mui gu imo pa lAco, 

cheg;tlldrr ao Poniu dc nAo sa}rem 
de rasa. ililil118(7kGil,•t'„I'í'I'alt•7(9t'e(i 

SC que 05 laCS,,itltC.Il(1}aS (1.1.9111 de• 
lidos .a "tema joti ón de 16 minos ; 
•pnt• rltnrne {. IcniCtl('ia, e'cosltlt'gra 

avos. 
O processo rcrc,uu'a anovc'I (ifrp 

a ici ára a tantos elim": era uma 
paix3 •ar;lt IC, rilraordivará, 

Clrll;.eMía amava um'rapaz • dai' 
17 arin`as, cha•nrldu :ilhota`, c rapei 

.rarro nsma allNA íisinha. Oti°§5 
de Alberlo , Iiaviant-Ih(: prohib}dn 
sc-vc antente que a, vise, e .•lssinr; 
raras ve,es,podiarn eSlat•,uin troai. 
o ruirei. Ela rif), losic5o çx'altp,u 
vivánie» to á iolime ►íaninráda, e 
fez-lhe cnliécbN- a ide}:i de ' pe,ar 
fogo ás:eígas de Ancas, E4uatidn; 
este se . bnanifrstav•t, acudi! gbsh 
todi a rente (leis arrrrlores.ao,>Itt;( 
,ar' ( aio sin}siro, e enlrto iilbeito 

vinha anciosb cri! busca EGI inviu 
cia, fugindo ámbos, t de mgu}da, 
para uma pequena mala, otid(, pou 
nlanec}am era gwnio os pvedios 
eram dg nrados lle'la incendia. : 

Drlran(e sèis semanas, o fogo rc-' 
benlou mçsterlosamenle em Anvers 
(i vozes, e nuiras lamas `(: lemcni•ia' 
c Alberto se recolheram :P'rccipi:la-
âmente ma mala, ortale Muratn-
miados peio ~0 (ias cllammas. 
EWlas énlr'e+irias nortnmas susta-
ram cerca -de 5 coill(is ele ris %o 
povo d lavei?`;' 41 , 
A infeliz Glemen(•ia, apezar (4e 

dee.l.arada louca, fui cottdeninadà, 

••:•a≥3•3r3aa•s - Aca'ha ,a ctuel 
cparca de' cciilai• o fio. a .!rural pre- 
ciosa , eacistcnria. Viclrnlá em sua 
rasa 'de uni violémlo'inslil'ln 'apa-
plelico, ais A horas`da manhã do (1}a 
}7 ,Isrox,itrto pas.sa(io, expkára iate-. 
lúme‹ npagaudn•se-Ilte a h,,vi-
tal, no dia 10 pelas 11 e ateia da 
nianIO, o sirr d1., ` Antonio do' Ilé= 
go rd(:'Faria Barl)oza-, proIírielario, 
('esta v illa: , (,, < r, .) i , 

Aos seus àntiggs rnuiio consler 
lkár1 e n)ãhoaira ' csÍe fatal ac(in ' 
Icciinenl0„conto sendo nina vei'da-

dciï`a ca'larnidade' páta clle's e liara 
es(i v concelho, a quáW muito • sér-
vira e, ennobreeera. , hora.'ellc ora 
Iranl.adu rara ter,; sefnprc (irmo e 
ati•lero em seus pricimpu)s, cl' (}() 
(ié'`rilrábilidádc, ahric"gaç;Ia cordil-, 
1.a r C ''11totli'Stia, eXIIC1110S0 amante 

da ` tlsliga, ',ela' 1}berdade` e da pa-
llia,. i amigo, leal e-ibenemerilo ci-
dadau, 7';11 era. o acry Ado amor 
a esta sua,.leira nadai, que lodo o 
seu cllidadii e. allenUãõ cstàvâ ;cm 
engrandecel ã,a cbníã rcalineniCen-
r.i((neccu com'itnporlar,tes , nielhoral! 
mentos, gíte. a.bi ,estão• hem .-liaten-`. 
les. ,. Coro, or 1.giklh o ; I>•d . fi¡3a)cpllus' 
dlzeï ler sido bens desse varão, 
Il !:'Ire, que é urna verdadeira gW 
ria pari si. 

0 dr. Aí)iovio doRego de Fa 

ria itarboza nasce!! nesta i illa, 
n(3°,il}a 292 janeiro dó 180(1, em 
filho le„}tin3 fiei dr, AnÁvA de 
Paria Ite;;u •c de I). FranrAca The-
reza de Paria Regi e li a sua 
fornialura ;̀na faellldade' de Leis na 
(iávmshNao de Ct imbA un 15 de 
pilho de 1823. 1. 

{;mm• erilrio o paiz sei achava 
env•c,lv}(lo vá lu'rla viril, o dr"142 
1.}1 ltarboza enlr(uu tarubenl n'ella 
m 'co o aidor., proli(iu do seu a,ninto 

leda suaº 1828; 
quando 1). Miguel fira declarado 
le.,}iinio r<•i absoluto de Poilugal, 
(`I•C nl11 -•I1rl,tliii l{IEmp $e vul,a_ 1 

cansa ilberal, ; egnindo ti parlijo 
l(, 1). Pedi._(i,IV e sua I}Iha`D,'bla-
ci. .lias cita 'sua firmo d~ Não 

.tos princi¡,ro3 Ilhcraes lrouse-Ihr 
amvgur,ns, .sendo perscnoublo 1'e; 
'ri menú pV13 gnvrrno usurpador: 
até que cia .182:9 fui preza para 
per Lalbainnlcn(e enforcado cunt 
nS wUf rnmliarlhd"t (( Armas, Do-
po}, ele passar pnr+divel'sas cadeias 
e soffi-or• , randey pr}v;r(,•ies, che-
un a ser {{encarcerado na peara de 

,Valenia (4'undtl S1ga7.t,tellt(' pi,,le 
ttsárlir* rorii os companh(•iros 
abludo as l+rhõès por in* dS 
ma chave,lquin um seu amiga ela nicipal, esetiN5es do juizo, assa• 
frçgnczia d1., S. João de Viela- boa, eiar.ào ¡< umarrikrl'ia de sorcorros 
tl c•tc cnnceflin tìzçra c I:á, Ih':º.ira. óru•ccllificrfsc, (,•.. 
trnclnztra num l ire'. E apauriu as •A' beira da sepultura discursnt( 
;im íí nnnü' loco a ' ajuda da sen- u sr. dr. José \nv acs:' que foi áli 
tinella peilida, conseguiu refur;iar_ riizrr• a opimo adeus no : eu boa, 
se occtlll,nuente pin casa Tum 1mt- amigo, que ura •jaz durmmdu o 
,'u, no pur:lu, r ah} egove até po-„ mmno eterno á samba à cruz,. , 
der emigrar nSm, upor' para Lon- Dei(~11 ( rir paz, sua ! 

dw J 04* nossos senli(!os ezarné à 
Pássml depois irara--1 ilha Ter.- tela." N;uva. 

.ceiam rlu,Se `leda 'consob ado liei, 
á oaïuhrk: nnr }e eslava ifislal!ada 
uma , rehencA, A qual Ni S r<rnlrn @atsJreallcb — f)nsdc seroada 
e a èsp'vraoça do partis}(! liberal feira acham sc onere afia o s1.. d1. 
persa ;lido, o a#ti lu,e•lutt impai.- Luiz , Aniunin (',ladrado, (1igniSSl• 
Irtnli;sin;o., sersirns á irausa libe- [no guarda•fnór da relação do Por••, 
ran sendo 'cru 1811' Monteado pc`I(I to • c crus Pyrri S filhas— D, Vir•-
rucsmri-rc+nrncia Férat ' d;t .• i'nia ( I'Andrado e Rm}lia d'Andro-
Uha teu i'rM, +` du côni 5(11 PCln.a (`wpoSa.' , 

' consulidado,tl par,lidp l¡Dela}, e ;,. e•. ,5 ciërarn feslejar oanni-
aeciamado o onverno da sDM I 1) trrsario nalaliciu de seu ! lho e 
Alaria 11 e a Chia coa≤liin(,inna1. marro, o nossa tango, soe•. P u'n 
rn,ressa ao torit}nent•c n dr. T,iria lrlhur da korha Andrado, dïgnis 
Garboza;xpelus sevts altos merec}-' :} aro e,c• álh de direito ( festa co. 

(aar ç gtao da(iui fcli• d,,,,, , 

1'arà rsle razão illuslrc ralou. a 
briJtlantc aurore da ; imtnorlalíila(Ie. 

Tudo o`c•óncelho prosla hirnïcria-
gcm à sua honrada incilloria. 

Aos ófli•iosn- funelires de carpo 
reseulo, relebiadns si,gunda-feira 

nn real lemplo de N. Senhor Itom 
Jesus da Cruz, para suWmgar .ï 
atra alma, aSSl•lft•alil (' In grail(le 

minero es rep"svmanics das Ires 
rlaam sn(•}aes—clero, nobreza' e 
puxo, sem di bncção de cür poli-
UTa. ' 
Q enterro, na do 21, fui 

}rnpmwnlc, e ncitiva houve n'esla 
viilanoulru (n;lis•cuncurridu. •levo 
lugar u sahiruenlo para o evinile-
do publico ás (i horas da tarde'; • 
pegando as fitas d0 cai\ãu irmãos 

da ,Nliscr'icordia.. 
r1 n preslilo, além to cartas ir-

mandades e confrarias, encorpora ; 
rani-sé os' srs. juiz de dirCila, dc'-' 
legado. pr•esbáwe da camas mu. 

inenios.é agraciado roeu o titulo 
de lidalga da casa real,(ducretp dai 
21 ele junho d,c 183M e, çnm u 
Ar ri o de, carâlleir'o (Ia babíio de 
(.hr'}Si0 •(decreta cie' 2;lcle julho- (li. 
18;sG); e nemeallo delegado du tprn-, 
rutudiir• rçgt<I du. I)ailr•o: ile SU M 
Ilrarin,a na cidade do Porta (•wrrQ, 
to di .• 'i.c juillo dç 1$afJ}A, \' cs1 
1.ü cirtó'mino é eleito de€hil..<I.i pi-
la ilha Terieira; c em-181:18(ii,' 
lSom.c' 1` (;8 pior eslt;•circtilo , dc 
Ilarrellos. 

Fu}' cm 1837-- tini -dos -•'cidad5os 
•tltle coadjuvou na lenlaliva da res-
Auracvio da ;af azia consnMcinnal, 
;recebendo grandes louvores do ha-
rao de Leir•14a, que o, nomirá •aJ go-

vernador c}vil.-}n(t'r}no do,.dislrictq 
du, 1'ianna drs-Cãstcll(i. 

[ i!1. 
Por div'erças *,,gizes exerceu com 

! d 
dísliilcrao o carga de adm}nislra-
ilor d esI coilrMin, para filie no=r 
rncri<tlmpebA thi;wlos de 21 ,de ile• 
zcmbro de 1810! G de marco ( te 
18ü0 ; 21• de junho de 1828, 9•• de 
st lernbrít dn;187(J -0 Lde no)'éin• 

1.o Ge i870. 
Eleito-` em r''dii]crenlès' ' ó•iasiúe 

prdrarador á junta geral do dik 
ideio e vemúbr 'municipal, ! rateio' 
sempre doi emp.rebender grandes 
mclbnramcnt(is,.para o muuicipio.: 
,1• t`Ilc. se ilevcm' a afies lura Cafur•-, 
I rOst'alltell(0''d 'rtlgiu nas tui,, 1 edik 

héac•rn' dá linda praÇã de D. `Pe 
dto, V,: n • al_ar;;amenl•i.•d(i ilospilal, 
a, Nridação do,l•a§lo, d'[)ival}dos,, 
ii 'esta v_illa, a`cons(rucr,ïn do impor 
iãnicA `estrãdas,épon, muilic}poef 
e moitas aulras obras, s(•hi grande 
saciitiicio para os roiliribtiinleR. A` 
1nL10 ISIÓ ifr(•a'( wfi,s , vineuàdb' o 

L.e.nl gravatlti o'rcSp.çilavcl':nomc, du 
dr. Faria fiai boza, que verdadçi , 
ramenle popplar e amigo dipoéo 
iyoménCé " t'rabajhoil j)ara cale; c 
nruttn,! agaí frroctrrar rc;cotn¡•é' 

6atcSQç:3(L;tille---lioje festeja•5e" 
no largo du 1Iollinili, a imagcln do 
S'nhnr do Bollifiwl < do popu!. 
t Joio ltap(i la, r" já hóntenl á 
u› dhouve o cosltlnradr• arraiai. 
fu, t11l1nlln:llìi0 C alastra. 

r 

I 
C ESP= P••E•tl;i1:4  

1Buic:v, 22 pi; ic)uo 

(Do nosso cvrr' #Edentr) 

;[,ai ' para mini dolordsissinia a 
nolicia que (i%bi recebi do mate 
do .meti honrado am}gn„ o s1.. W, 
\ntoniu,(lo Iii',le Faria liaibo-

i;,.. 

Ainda eln•,187'2 o ittifìislro do r(- i- sempre amou e a que seml.re ser- 
no, pnt•# imtumedio d`um, allligo viu desintoressad•anlenle. 

parlivulal', lhe ol kmeera o Ululo Que poderei dizer (' esse homem, 
de Visconde, mas o'dr. Paria Um- que os seus ïaldrios não saibam 
boza não aceiloa'o que muitos ata- cites gejorl is ocras úex !}~111 
biciouaul ! do 1I11•ecial• os" seus serviç0s, •a seta 

* Y' probidade, a ' sua inlclligenem, a 
sua, acl}v idade ? 
,l Todos mclhnt'quercu n i)oderint` 
avaliar em vida, o conheceram o 
seu nobre rmaeler. 

Mas perrnitlam-lne que cu dè ( s. 
te pubb" leslemunhu da minha 
saudade, e ( li) meu resprilo, pela 
c bóioria do illuslre linadu. 

Não ha pnr aqui Coisa digna (I 

filefl('au. A politicá está cal ealma-
ria. 11r'aga C(lnitlrtr8 Do seu Sevei• 

munolono o na sua senlsabnria, 
i1:iu sei se na nl}nba ollinia cor-

respondencia, I'allando das IMas -
do lr}cebãnar}o nqu} prcmn(}(la.; 
pela bcnclneril.l , Suctc:!rrrle„1)ruro. 
erafica Ilccrentica, IItC disse ( luz o 
pronto(õr: d,cllas fila n..!lllusl(ado 
professor do I}• v% e hem conhe. 
rido hibhopllilo o sr. dr. Kreira 
Cabias, 

Puis se ate csqueecu dc o dizer; 
CXigC a juS(iÇa '(( Ile o fira a"or1. 

A inusitada inicialiva do dislin- 
,rio, professor, e nola(el escriplur 
achou Inuvavé1 o arblhimenio por 
parte (Ia dirnissinrt ifira (' ão d'a-
luel}a sorir(lado. ' A tndus cabem 
os nlcrccidus louvores. 
Tem rern1bido de banhas de cal-

às algumas t•amilias, que para lá 
f,,ram ha lempo. OS sins % Aenn-
des da Grhosa, dr. Pinheiro Tor. 
tos e Cntnnrenda,lor José !tornes de 
Paria ja regressaram. O sul', juiz 
de dileilo fui pata lá na sesta•fei-
r 

Pallcrrtl a vil tansa espnsl da Sr, 
dr, itodrigo Lubu XASila, deleg(i: 
do du pliaéuladur regio nesta eu, 
marra. 

a 

('crirlrrlra d'r;fff erga, que passava 
lula sentinella ela estuttia de U, p(,. 
dro tV, fio forro: 

'Eu já ouv i o Mm ianno, 
alie fui no ("l.éo, por s}anal, 
Fallar de indo e dC lodos, 
E cot polil}ca de Pol'lug,al. 

Fallou cm' Penitenciaria, 
Iam baldumetits C çm •rnor•al; 
Chegou a faltar na 7.rlmbrzia 

ìti nossa familia leal. 

l 

,Na 7,antbezia, ai'. vergonha 
Para elle, flue ' da Filio, ira 
AiráDioll s(1lneáè ! rara si 

Uns bons coutos de chuchadeira! 

E agora que já' tem corro, 
Seus cava O, e escudghss 
Vae chamando aos porlueuscs 
E á sita conimissão — broeiros! 

0 Porta, g u'está conhecendo 
Como rah},Ie no enr~ar1o, 

Levanta-le bl•iosanunte, 
Dá pontapé no ,llarianno. 

S 

INNA caio Carmo'•  moradora 
no largo do Senhor dos Af(li. 

elôiç Ou"Tez miro; ('esto viela, 

tem um' carrokhovro nittilo•ile- 
volte der' lïibtiics;{c(}ue nlifbtí 
001 1•rè'•:o ralsóli"vtt 9 Bárëeliéis,, 

aiguuta; ;neto liavras, `itCut ' tituleis. da liberdade e da sua ; gtio 12 dê juillio cré =I X80. (?0 i ) 
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ME n iC Pai ÍI1 i0 
A 2 kilontetros da es deão ( la via ferroa de 1 arrCllos pe-

la estrada ( Ic Vianua att; ao faial, tio entroncamento tla que 
surte para fonte tio (,ima, e cerca d0 200 metros paia nor-

<'` te, lado dll'l'Ito, it'C•Iler.la lle'S,",jOSu dC ,`lllil•1)(líl, 1'l'11dC-

Q sc pela sua luu\'aç ln de' 3:000,5000 .réis agro\IllladatNCUIC 
unia linda e a,radavel vívenda de ranipo, medindo tic conl-

sptinlenlo :3:36 oleiros e ( 10 lar-o 141, e conslando de— Ca-

( , sas sobradadas enm caparidad0 para faulilia lntrrnerosa, m0-
di•do dé•coü)primenlo 26 melros e de larga) 9 e i0 cei) 

•` ntelrus,t coa) 1I janrllas enxidraçadas, e varanda \ idosa ao 
`' na•.CPlllh e (itl Ilnl'te e EIIdUe•tl?, 111110 CUilsIi'llfdU (le 

solidas paredes do canlalia e grossas !padeiras de caslalih 
e carvalll;l; ea1);leosos cUberlos e corto.,s; or•al)de lerl eiro a-

p propria(lo a lula a casta dv aninhe:; abundaiicia d'ariva 
nascente caindo n'upt ; ramic larii-ue de pedra por oleio X1i-
ala botuba de 1(;rlo; grande ponhr e har(l, c.. 0 \ inht) pa5-

n, . sa por ser utn dos mclhnres do cnn(clho. U sala ,), alem d0 
t%• muito arradasrl c pitluresrn, é sadio, coroe) Iem mostrado a 

exprliencia, rherando a \ ir do Iirazil para ahi se resi(1be10- 
t J cereal wuilus inda\ iduos finemos. Milílas capla•ens ell': recc 
i,.. és(a preptie(lad0, Ipic sGmrntO pti(!c s1•►• betu apreciada vera- 

da se.-Acha se enrra\a(la nn ililpoilalltr, uliinoso e mais belo 
` cnliiva!10 pas,al do cunrclhO, que brevernrnlo vac ser arre 

%'iI Illílt!d0 l'I11•t.Í b14t, •(! por tali(tl cill Cellll!('O(', de 00111 esto 

forn!ar ura) . arlada\el e rendoso patrnponio ao alrar,cc da 

ïi 

dir►t,juer pequelto .capilalistat, ( itíe d0sr}e \ iver n,, campo com , 
im111s as et)IlllilO(llilades, e l,(!tlu dal piluleila e tilais Coiléol•- 4  

(ida• feira srniitna) do iriso. Ó) 
1'1—1111e1,1,) eni pre•iar(}eà. Q¡l 

1';ira tratar v clar o.. ronvenirnles rsclarrcimrntos, .rm 
13ar, cllos, lia 1(,jcl do illnl., sr. AfizSe•@eino 

1 t)o-4ltaa LCUe, (',aulpo da feira. 

E 'M 
h,. i'c rrs d ;1lva'radi) (le 

scjan(1,) fixar a siai resid,'nt'in 

nesta otl'crrce-sr liara lrc-
(ionar at)usica e Ioda n (' Disse 

lie t11S1{'llrn(:iiluS, tanto cril CisaS 
partícclar('s COMO ns snn.' In , 
cunlhrs'e ` tatnberít de f,)rriecCr 
rpusicas para banda, marcial e 

•rchestra-

J0A0 DE DEUS 

em { radas as exposi('tìt's 1 ti ient 
concorrido, e finalnicnl0 *1 1) t!u, 
lnpos o nionograninia ( tas Ir.l a• 
C. N. T:\, r ';❑l- o oullu desip;na 
(,•ãa dal qualidade do rapé e 's( u rc`s- 
perliv„ prSo, i,ti) tios v(I(nl'es dl 
;ifl0 c 2:10 a ti) mas, e'üt,s \ olu 
enes ( le 100, .i0 e 2ìi • rantmas uma 
cinlíi 00111 o desenho da f,ibl ira' . e 
a 1't`ft't'Ida aSSinnalltt'a J. JUalltliS. 

Vais pte\ine (1110 Colitiiivará a 
fornecer esltt arli• n o os ipesulos tio-
IurileS de 1:000, de 500, + le' 100, 
de, i0 e 25 r;ran►mas e ain(ta n'ou 
Iros de-nrc'nos peso, posto não icon-
selhar aos seus agentes a tequiSi-

cíio d rctes, porque jill;;a-liáw C.,1,11stnii11ia1)te fabrico nela fio interes 

se du cslauqucilo, neto do consu• 
ntidor. ' j,i 

Lisboa, 3 de junho de 1531. 
(,208) 

JOSF, Lui4 Sardinha ileis (filho) int-
I)lanlau, na sua escúla d'ilislrure ira 
¡)I'Inlal'17 C caltigral,hia, o n>rlhnìlo do 
011unenle poeta (we, !1) UIS. 
que enl 3,1 li(lirs da,las por o 
li—af;)7 alcall(,ar ,1 inlellinén-' 
cia Mais rocle o pro\eito de al)ren-
der a ^ra! 

1)á particularmente lições na es-
cóli, ou fóra (i'clla, . a cerianc•as, e 
adultos dë alilb•s ossexe•. 

C p h l.4 . E 
T21W11.rL• Em W lim. 
1,slã Con)panhia preM(ne,os con= 

suinidores dos hciieros da` sïia fa 
brica.gn•, para não podet•cm ser-alio-, 
d1dos com õs"d•," outras; r•sòlceu 
niudarios dese,nilos, e 1egerïdas"dos 
1 IN. ul` -os dós setas diversos tabá= 
cos, (começando pelo.rapt cujos in-
, t)lúcros Ie15i; n uma face o' sorne 
(la (', au)panbia com as armas réacs, 
ü'outi'a o ilesenlio' do edifício (Ia 
stt'a`fArica, na terceira o fac'simili; 
(Ia assignalura do seu aliligo nles-
ire d0 ra¡rc J joonnis e'ua quarta 
as niedalhas que tem conqui.,tado 

tia (1110 por isso lrtlia0. de dar, 

e ele azar s0 dascoMpe. 
lrnlrs, triesmo as criulirlaes (lu • 

o direito Ilic outurg(10, 

(2,10) João Coelho 

JOÃO Coelho, (1(! Santa Eula-
lia de raio Covo, desta cuniar 
en de Bareellos; faz publico; que 
f(lllccend,) sua miei Maria Joz(-- 
fa Borbozíl, viuva, da , nirsma, 
se dera, por isso, 'principio'" a 
i(iverilarío n'esl0 juizo e carto-
rio do i." offìcio—i♦íonteiro_ 
1. coristando,•lhc quc.scu irmão 

Domingas • Coellio, solteiro; da 
mesma, passar(( a dispôr de al-

1 
'gulis, bens" a énla'riaretiiJsef 
niesrno de raiz, ,indo para isso 

,y sR y 

faz\ er confrnctos fóra da co-
marca,.como fôra a Bragp, -pro-
porido•se a fazer outros. tiiào 
obslanté a sua incapúidade pa-
ra tal frrii, 'só ¡iàrá prejudicar 
o aniiorieianle e .. piais " cÓ-her-

e deiros, vem por ste.incio,pre-
venir todas as ..,pessoas .de que 
com elle não conlrate (cousa'àl-
guma, perta de nullidade, de 
perdimento de qu>álquer quan-

.hinta de i'aro(,hia, da, fre -

;uczi,i d0 [klrc(!llinhos, colici.-
Iho lie L'arc('llos Y4 .• 

fulo presente faz publico 
(lu,•, no dial'.'2 1 do co.rieritc, pear 
!0 ] toras da manhã'; tio adro 
da respectiva lgrej`pt Matriz, tui ) 
dr., ser rirr0malrlda n (! bt'a da 
l'UilS11'l1C('i10 llo• CCtmllCraO dal 

mrsnla parorlliü;á' sc; ando a 

planta, que, drsd0 xi,ad'0slr 
r.dital sc acha palrilti) 0111 casa 
do sor. Dorningos'José `crri'ira 
Gotnes para ser cxaminaila por 

(lucrai o per(cndcr, (Crido tarr)-
bc(ii de ser , _cs.prltada 1-10 
nrrsnto clia, hora e In.cal. Faz 
outro silo publico ciar, qual-

q11('t' licitante par,] S('r iMIlmit-

t l(> teni.-- t . ,► mostrar par 

docllMvnff), que ( stá no , caso 
(1,' poder ('x, cri li1rt, por SUa C011-
►a :a referi(1a obríl --!.° a I dr,r 
garantia não só à sua boa uxe-
Ct:C- 10, (naSF ainda ;i s(fa, con-

elli7.ü'). 1'1!]alillt'i]((', íl JtJllttl ali- 
1111 nClanlê, res{'rVWi 0'( Illelto dr' 
fizer co!ttinuat a praça 
Cio lÌlc não cl•n\rnll:to u as lici-
lü•õ(s ofli'r°('cidis(: • d( [)<ara " que 

cl,hgué aI)= ito dc ln 
,tos s(' passou.e ,te e o.utC,os ll)a).•. 

t 
I(' iguill theor: -- 1),areellinhos, 
:i d iiiío. ale 1888. t,••`" 

U 1''esidelito c 

(2 P';), EÇuslodio (Ia Costa a. Ferra: 

ASSOCIAÇÃO HUMAi.ITARIA DL 

SOCCORROS RARCELLINENSE 

Faz-se • publico aos' -snrs. sócios 
(t'csla IJOnL`it,'erila'iassD('iacito c Tilais 
livSsoas Itileressada s d3lll', pala o ca• 

s(ì ale' prrtcntlòrcnr o'Cllïnprilïiçnto 
de qualyu0r+obr'r,l'acàti ciei exigencia 
scciat' 0 para tudo (Ina.mo (liga res-
1,iMo, a objectos- da im,ssnta, _se di-
unem dal-i-ii-se coliverlieiltenlente 

ao 1.° secretario, o sr.. Fernindo 
de Figueiredo, - n,oraclor era► t3arccl-
linhos—iria 1)ü'eila 1) 1. 

0 jrr•esiticrrte da assen7& ca geral 

•i.\•orr. LCUGIìRO G.11. I,r;S'\ 1•,t•nilla 

A•PEvi MG 

Campos Moraes, da fre(?0ozia 
de fao, se tem do l)roc('tl,`I• à 

arrr.matação dos bens de raiz 

que prrtcnerram rm qui:ffião 
íi rn,,uor J(,,(irl1, ( filia d'a(1ue1-

les, nu inventario de seu avô 
ioaquin) J„sé (].-i  Silva, iilnra-
dor que fui na mesma fregur-
zia de Fão, e cujos itens são os 
seguintes— uma casa turca em 

fórina de casa de despejo, serra 
repartimento algum, cita na 

rua da Ariosa, (li) mesma fre-
gnezia de Vaã• , de natureza al-

valiada em a quantia ludial, a  
, d(. <10.000 réis. 1; outro sim s;to 

citados tolos e quarsquel' cre-
tlllres, pala i'ti efil rissisliC i( ar. 

C(!(]lataÇilll e ,iiíiis tri*nios do 

processo.---L'areelios, l'2 de ju-
uhn de ISSO. 

vorifiquc:i a eXacr'íicl. 

1 0 juiz do direito=-- Peixoto. 

O'rscrívrio 

(°21.1) a rdorriv ú. ,l lves 1110ntcir o 
, 

ü 

0 cita 11 do proximo mez 
ele julho, por dez heras da 
►nanhã,kno Iribuilal judicial des-
ta C>Onlarca, tem de eiitra'r cru 
;lrretnat,1ção oS bens penhora 

(lns aos executados Antonio Jo-
cé Martins da ' Fonseca e mu-
1,1wr, da fre;uezia do Perelhal. 

na . execu(ai) que lhes move Ali. 
ria ' 11,1ria Gomes e riiarido,loa-

quirn F( rreira da Silva, da frr-
guczia de S. 1'crissimo de. Tn 
filei, çrlj(,s (íons sito un),i, I, i 

ra deiiorninada da Barranhíli 
sita na mesrna frrgtiezin d 
t't'relhal, ( it; lavradio coral tir-

5 

rores de vinho e a ,, na de li- 
Ma e rega; que confronta do 
norte cora o padre Manoel An= 
tonio da Silva Srpulveda e sul 
coro Dionisio Antonio Sóares 
av-alinda em ,`301:000 rs. -' 1'or 

este são citados todos os crc-
dorvs dos mesmos, execuiados 
a fim de assistirem' ,t 'árrema-
iar,lO c mais termos da cx,;- 
carão.—Garecllos, 19 de junho 
de ISSO. 

Verifiquein exaCV110. 
U'•utz--1'elxolQ, 

0 dia,1- proxitlió•mez dc' 
julho, líQr dez bocasáa ma-
nhã, no_` trio' utlal judicial des- 1 
ta eon)arca,-.e por dëlib•eração 
do consclllo ode familia no ira-' 
ventaria, de -h,o ,José da Sil 

va a mu-111'à Muriu .Amalia de ! i (212) A; tomo C. AIc•á.lÌurriéir,• 

0 escrivão 

(216) ' Dotnirigos lti ji(èl d'AZevedo 

EIJE S I;t 30 ]ias1 

El Jó 
•cio .!Miro de dirciln d'i'sta 

cou,arr;t, cartorio do I.° (i!Ì'trío, 

ele que é e.,4cri\iìo (:art!o•o.col•- 
rem editos de trinta dias, a cí-
tar• todos os credores e lcgata• 
rios da finada 1ior.a Allcs, da 

('reg iezia d  Durncs, e os 

desconhecidos ou donliciliados fo-
ra ela comarca, para ded(lzirer.) 

no iu\eutario o direito que ti-

vere(11, sob pena de re\-elia, cal 
ettu)pr-iiilcnto do paragrapllo i.° 
do arLI-o 696 do codigo do pro-
cesso. 

Veririquei—Peixoto: ` 

elo  cartono o,'escriv-to do 4.° 
ofcicio, Monteiro; correril editos 

de 30 dias, a citar todos os crc= 
dores ç legatarios desconlìccidos 

o(i dptn!( ilíados fúra da cot)iar(a, 
liara assrstlrcn,, (lucreudo,a todos 
os termos até final, cio inventario 
a que se, l3rocecle ppr 1'a(Ieciinen-
to de ,José 13arbora cia Çosta', tno-

rador que foi na fre9uezia das 
Marinhas, betu corno o auzene 
.cal ` parte incerta Manoel Lar-
boza da Costa;çorr, a pcna,de r•c-

rclia- -Garccllos, 18 de ,11111110 dc 
1850. 

Vcrifïgt.tci-Pcixolo. 

0 l•scri vaio 

0 Lserivào 

(2)13) João B. -da Silva Cardo•Ú• 

EIS •• T,•S 
•FLO juizo de direito des(íl 

e );'narea, cártorïo do 1.° efli -
Cio, de que é escrivão Cardoso, 
e ) rrclti (' ditos (1, 0 30, dias, a 

citar lodos os credores e lega-; 
tarros da finadas ,.) arma ale Ali-

dr•ade, de Chorenté, i ós des-
conhecidos ou domiciliados fóra 
da comarca, para dednzireinl 
no inventario o direito que Ii 
verem, sob pina d0 revelia, 
em cumprimento do pa`rngra• 

Pilo Ir.° do artigo G(JG do' éodiáo 
tio processo. 

1'erifiquei—Peixoto h4 ,U.,;r,• 

-0 f sçri\•to• (`''' 

(214,) João B. olá Silva Cardozo 

J9.I)ITóN DE, 30 j) IA • 

ta.o Juizo do, ' Direita , d',estrt 
COMarca e cartorió',do 1:° offì= 
Cio;` de`que é escrivh Cardoso, 
correm editos de trinta Aias, a 
citar todos os credores e lega-

larios da finada Maria , Rozx 
Gon,e•, freguezia & Rio Covo. 

d0scoiilieeidos ou domiciliados 
fóra da coirinrea, para dedtizi-
rerii : no inventar io o direito 
que. ( acerem,-sob pena de reve-
lia,. em cun)primcrito elo para-
;;ripho i.° do irt.° G3G do co-
digo do processo. 

Verifiquei-- Peixoto. 

0 Escrivão 

í21G} Jooco. B. da Silva Car•doro 

)t1 11MITOS I E 3® DIAS 

PELO  juizo de direito d'estít 
çouià - ca e carlorio do I .° of-

ftçíó, de ..giie é escrivão Car-
doso, correra edi(osi de trinta. 

dias, a citar todos os credores 
ratarios do finado José Nar-c Ic 

cizo Arezes, da freguezia d'An-
las, de-sconhecidos oü domici-
liados feira da coni;arca, para 
deduzirem no inventario o di-
rei(o que tiverem i sub pena de 

revelia, • cm cumprimento do 
para ; ral)ho 4 ." do artigo UG 
do cedigo do--processo. 

•'eriGquei---1'0ixolo. 
i 0 escrivão 

l i) Jocìa,:3. (1ã •' ic ãra Cardoso 



i'OIAIA DA MANIIX R 

ENGAR - RAFAI)OS 

Unico deposito otidc sü vendem nesta vindos da 

desde; vitilios de ineza tl(3 5." clttalit adt < até vinit cls 

stl[lci•ioi•es. alua bireitn, u: .55. 

C :I1PGN •1 ff NO C11jfl1 G V1P l[ 

Para o Rio <to Janeiro, llonlevidcu, llttenos Ayres; Valpiraiso, Arica, 
Islay e Cilláo, laçando alternadanrcnte em Pernambuco e 11 1 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.-FEIRAS, DIA 13 EM 15 DIAS 

Ga≥licia Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janciro 
Valparaizo » 23 » —Com escala por 1'crnamtnrco e atapu 
i"otosi  r 7 de outubro — Ent direitura ao faio de Janei+•o 

GIBI ?1V9 i1, RZEMUcç.ko t:Dt;, mtáa;q'&% 'mt-
GNIVIti ON VAflD$l21128 2-.N A, C011árV AíMU w 1C®.9.RX 

CLASSES 

Perna2iibtxeo  

IDa>tila  ,  
11 ,10 ele @Aaneiro   
l•+ ioutevillell:.... .  

Valpar,aázo   
Arica  
Islay e chião  

1. 
40:000 67:1500 90:000 
10:000 67:500 99:000 
40:500 51:000 112:300 
lt9:500 90:000 ' 133:000 
90:000 202:000 301:500 
Iì0:000 207:000 313:000 

+ 110:000 2'25:000 33 7 `í;00 
Sem au-mento lios preços das passagens os passageíros que pela pri-

meira vez vão para o imper•io do Brarii, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Calharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tenro que tenham de cicmflrar-se alli á espera,de 
transporte para o porto i que se destinam. 
A passageui para Lisil+oa fino c:neziiillio de ferro, é gradis 
AGENTES—Em Lisboá: E. Pinto Basto & C.', Caes elo Sodrd, 61 

--No Porto: Vasco ferreira IAinto Basto, Largó cie S. João Novo, 10. 
Prestam-se todos' os osclarecimerAos e.dão-so bilhetes de passagem nas 

gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Bareellos—O sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

3 11  P 

NAVEGM;10 

OE •IVEBPR, P 
E BI 

11a 
I 

A VAPOR 

S Pó _ BT[3 DD fiVIL 
Pr4iG 

Debaixo de contrato posia com os governos de SS. 11;41. tio Brazil e 
Grã-Brelanha, para a conducçáo das malas 

_ A •í iU1fo K D➢it:iAN VI MNI POR 11MI . 

Com execilcntes acconuaodações para passageiros de 1.a e 3.a classe 

Estes paquetes•rccebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para Pa,ranagi;à, %ainta í'2tiiarílua, Rio Gralade do N.sl e 
r0] to ,Alegre 

.; 

PARA 1.a CLASSE 3, 11 CLASSE 
Bahia  ' 72$000 36¢000 
Rio ele Janeiro   81$000 36,$000 
Santos   90,000 10,500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á poringueza, vinho, 
assistencia medica e serviço do criados. 

Caminho de ferro do porto a Lisboa na classe respectiva Gradas 
Palacete—a sair cm 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos t 
Para passagens ou mais esclarecitnentos, cota k.. 

co SHORE & 
Agente { 

57,rua dos ingleses, Porto. Eni Barcellos—Rua Direita n.°_ 55. (3) 

i 

•a
lu

ep
un

au
e 
o
 tu

oo
 

1, 

M I•.d•. 

CD p► ,,(¡•• w 

n 

• Rr• 
_, rim•  •.ra C.y •11 g á 

_z;kOr • 
C, E zo 

S• Id 
110011.A DO N AQ.15-.t ç.01 

t 

Deposito tic caU ll ur 
de todas as qualidade,,, 
finais l,arato f40),rs. o ar-
ratei do, citic. ,eni .qual-
quer outra loja, ' 

;'.!cirna sortiniento de vi-
Ilhos figos ent;art•afatlos 
de todos os preços. 

llolaclia fr<llicera e na-
ciotiai por preços conl-

nl odl os. 
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11.•••1•.© Yf3Ai I••:Q•illRiii '}••Cti.y AL Ó 'rilPOR 

S pHTH JO ffiWL E i10 
I;m 3 de cada nrcz sahirá l►E LISIWA um dos paquetes 

d'esia companhia para o Ilio de Janeiro, 3lonlevideo e Btie-
IIUti-i•1'fCS.. , 

Em 13 para S. Vicenle, Pernaulbuco, [labia, ílio de Ja-
neiro e Santos. 
I;m 28 paca 1'crnambuco, llacciri, Ilahia, Itio de Janciro e 

Santos. 

eA expedes; ,ia de mais de 28 annos [ cai feito com 
que ns paquetes desta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
dens, boro tcatanrento e iccomulodações a bordo, e pelos me-
1lroramentos roais modernos tanto para a hygielle couro pata 
a còmmodidade dos lurssageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL, INGLE7.A, os pas-
sageiros trem graus cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosiulieiros porlugueres, dopo 2 vezes por dia, assistencia 
médica, serviço dc criados e outras despezas, assim como o 
iransporlo de conrhoyo de Barcellos ilè Lisboa. 
Trata-se nó Porto tia rua dos Inglezes n.° 23 e cm Barcellos com 

" G W 1•. tilai wI .V 

h• 

— 

FABRICA DE' CONSERVAS •i1.I 

•íR=A 

c ̀M E N' E R E S 

EPdTICIAS 

E., 
PORTO 

Deposito em Barcellos ,no estriirelecirnento,de Francisco Josó 
[lento d'Oliveira, rua Direita li.' 55. 

1'ent grande variedade era compota de fructas, fructa secca, 
doces, legumes,, e conscrvás de carnes, peites e inariscos. 

Precos baralissiaios. (2 

COMPANHIA LLOYD DE 6REfilEN 

A 

PARA A BAINA ;1110 DE JANEIRO, MONTEVIDEU E BUENOS-ATILES 

Graélde redtieçao nos presos 
D' 

0 paquete—Ilabsburg—de 3:100 tónelladas, a sair a 19 e 20 dó 
cada mez. ' 

Leva , passageiros de 1.a classe, para o Rio de Janeiro, a 112::;00 
e de 3.0 classe a 36:000-

Quaesquer informações ou bilhetes de passagens pádem obter-se dos' 
agcntes'Pawes tt C. 

N. B.—Todos os paquetes '(]'esta companhia tem feito os suas via-
gens para o Rio de Janeiro de 12'a 13 filias. Trala-se em Barcellinhos. 
como.agente José Joaquim Ferreira Graça. •6) 

IAli>RrI xSA G'AMõ S---LARGO DO APOIO 
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